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Reservas Mundiais de GN:

RESERVAS PROVADAS MUNDIAIS = 156 Trilhões m³
(em 1/1/2003)

OBS: AS RESERVAS PROVADAS DO BRASIL EM 31/12/2003 FORAM DE 316,56 BILHÕES DE M³
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Emirados Árabes Unidos
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Fontes: - Oil & Gas Journal Vol. 100, nº 52 (December 23,2002)
              - Boletim Anual de Reservas de 2003 da Petrobras

Demanda Mundial de GN:
Principais Países Consumidores

26%

15%
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3%
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EUA

Rússia

Inglaterra

Alemanha

Japão

Ucrânia

Irã

Itália

Arábia
Saudita
Usbequistão

CONSUMO MUNDIAL DE GÁS NATURAL ANUAL (2002) = 2,54 Trilhões m³

OBS: O CONSUMO DO BRASIL EM 2003 FOI DE 13,7 Bilhões m³ (37,5 Milhões m³/dia)
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Relação Reserva / Produção (R/P)
Principais Países com R/P >100 anos

113Arábia Saudita

131Emirados Árabes
Unidos

357Irã

491Qatar

R/P (anos)País

Fonte: BP Energy Review 2003

Obs.: 1- O Iraque não foi relacionado por ter uma produção muito baixa

           2- A R/P do Brasil em 2003 foi de 20 anos

Relação Reserva / Produção (R/P)
Principais Países da Região do Atlântico

74,4

69,3

33,8

20,0

6,2

18,2 17,6

7,8 7,6

Bolívia VenezuelaTrinidad&Tobago Brasil Noruega Argentina Canadá EUA México

R/P (anos)

Fontes: O&GJ, BP Energy Review, EIA Obs.: Dados dos países de 2002, sendo os do Brasil de 2003
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2001

Crescimento 2001-2020
* Taxa anual de crescimento composto

Fonte: Energy Information Administration (US)
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419

288
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391

507

229

322

185

151

323

764América do Norte

Antiga União
Soviética/Europa
Oriental

Europa Ocidental

Ásia/Pacífico

Oriente
Médio/África

América do Sul

Demanda projetada 2020

100% = 4.342 bilhões de m 3/ano

1.155

1.172

648

645

473

249

Crescimento da demanda

%
Total TACC*

51 2,2

76 3,0

55 2,3

100 3,7

64 2,6

154 5,0

Estima-se que
o consumo de
gás natural
continue
crescendo
significa-
tivamente nos
próximos
anos,
principal-
mente na
América do
Sul e Ásia

PROJEÇÃO DE DEMANDA DE GÁS NATURAL POR REGIÃOPROJEÇÃO DE DEMANDA DE GÁS NATURAL POR REGIÃO

Colômbia

Detalhados
a seguir

78

52
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35

32

24

23

15

4

3

43

24

45

21

20

13

9

20

Fonte: International Energy Agency, balanços energéticos
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Participação do GN na matriz energética

% do consumo interno de energia primária, 2001

Crescimento 1992-2001

Em pontos percentuais de consumo interno de
energia primária

País

PARTICIPAÇÃO DO GÁS NATURAL NA MATRIZ ENERGÉTICAPARTICIPAÇÃO DO GÁS NATURAL NA MATRIZ ENERGÉTICA
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 NOVAS DESCOBERTAS  DE  GÁS NATURAL NOVAS DESCOBERTAS  DE  GÁS NATURAL

REMAN

R E G A P

R E V A P

B e l é m

S ã o  L u i s

M a c e i ó

R L A M

REDUC

R E C A PRPBC

REPLAN

R E P A R

REFAP

P o r t o  V e l h o

C u i a b á

G o i â n i a

G u a m a r é

F o r t a l e z a

N a t a l

J o ã o  P e s s o a

R e c i f e

A r a c a j u

V I T Ó R I A

R E G Ê N C I A

LAGOA

PARDA

CAMPOS

C A B I Ú N A S

A R R A I A L  D O  C A B O

S . F R A N C I S C O  D O  S U L

GUARAREMA

CURITIBA

S.PAULO

PILAR

CABO

CORUMBÁ

R U C - 4  ( E & P )

P o r t o  T e r m i n a l

( U r u c u )

 T e r m i n a l

d o  S o l i m õ e s

C o a r i

Campo
Grande

Bolívia

52,3  TCF

Argentina

32,9  TCF

B R A S I L

8 ,0  TCF

Fonte:  ANP - 2002

Gás Natural – Uma Riqueza Brasileira  Gás Natural – Uma Riqueza Brasileira  

NOVAS DESCOBERTAS
NÃO INCLUÍDAS

NOVAS DESCOBERTAS 14,3
TCF

TOTAL CONFIRMADO    22,3
TCF

CAPACIDADE DE OFERTA
PROJETADA

= 30 (Bolívia) + 50 (Brasil- PE
2003) + novas descobertas

no Brasil>

110 MMm3/dia

Consumo atual de Gás Natural Nacional  -  43 MMm3/dia

Consumo atual de Gás Natural Boliviano - 14 MMm3/dia
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V I T Ó R I A

R E G Ê N C I A
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PARDA

CAMPOS
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A R R A I A L  D O  C A B O

S . F R A N C I S C O  D O  S U L

GUARAREMA

CURITIBA

S.PAULO

PILAR

CABO

CORUMBÁ

R U C - 4  ( E & P )

P o r t o  T e r m i n a l

( U r u c u )

 T e r m i n a l

d o  S o l i m õ e s

C o a r i

Campo
Grande

B R A S I L

316 b i lhões m 3

( reserva  provada)

Fonte:  Petrobras – Rel. Anual Dez./2003

GÁS NATURAL – UMA RIQUEZA BRASILEIRAGÁS NATURAL – UMA RIQUEZA BRASILEIRA

NOVAS DESCOBERTAS

419 bi m3

(78 bi JÁ COMPROVADOS E 341
EM AVALIAÇÃ0)

POTENCIAL ESPERADO

657 bilhões m3

CAPACIDADE DE OFERTA
PROJETADA NO BRASIL

ESTIMADA EM

100 Milhões m3/dia

(inclui o gás boliviano)

Venda de Gás Natural -  29 milhões m3/dia

Importação de Gás Natural Boliviano  - 13 milhões m3/dia

Capacidade de Importação do Gás boliviano – 30 milhões m3/dia

VALORESVALORES
MÉDIOSMÉDIOS
DE 2003DE 2003

Gás & Energia

Qual será a Estratégia do
Brasil e da Petrobras?

Proposição:

Uma Política Energética integrada que
priorize o mercado interno, com crítérios para
dimensionamento e destino dos excedentes
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São necessários cinco pilares  principais para a sustentação da

expanção do consumo de gás natural no Brasil...

PRINCIPAIS PILARES DE SUSTENTAÇÃO DA MASSIFICAÇÃO DO

CONSUMO DE GÁS NATURAL NO BRASIL

Massificação do consumo de gás
natural no Brasil

Desenvolver
capilaridade
Desenvolver
capilaridade

Oferecer
custo

competitivo
vis-a-vis

alternativas

Oferecer
custo

competitivo
vis-a-vis

alternativas

Reduzir 
barreiras

culturais e
estruturais

Reduzir 
barreiras

culturais e
estruturais

Desenvolver
infra-

estrutura de
suporte

Desenvolver
infra-

estrutura de
suporte

Alinhar
outros

agentes

Alinhar
outros

agentes

SAO-PBS012-20040519
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PERFIL ESPERADO DE DEMANDA DO GÁS NATURAL

7,4
18,5

26,7
40,2

17,6

26,3

38,6

41,5

10

15,4

24,5

2,7

2,2

0,7

3,2

3,8

1,0

0,5

3,5

2,2

28,9

86,7

58,0

112,9

2002 Cenário 2 Cenário 3 Cenário 1

Industrial

Veicular

Comercial

Residencial

Milhões de m3 por dia

* Taxa anual de crescimento composto
Fonte: PMUGN

2015

Geração 
termelétrica

TACC* % 
Cenário 1

11,1

16,1

12,4

18,5

6,8

13,9

• Para todos os 
cenários, o 
potencial de 
crescimento do 
consumo do GN 
é bem 
expressivo

• A maioria dos 
segmentos 
experimentaram 
um crescimento 
acelerado (12-
19% a.a. para 
Cenário 1)
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Distribuição22

Produção

Transporte Distribuição 
Local

CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIACADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA

DO GÁS NATURALDO GÁS NATURAL
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Gasodutos virtuais

Gasodutos convencionais
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Principais Projetos em Estudo/Desenvolvimento:

Programa de Massificação do Uso do GNPrograma de Massificação do Uso do GN

Ø Gasoduto de integração Sudeste – Nordeste
Ø Ampliação das Malhas Sudeste e Nordeste
Ø Gasoduto Uruguaiana – Porto Alegre (RS)
Ø Gasoduto São Carlos (SP) – Poços de Caldas (MG)
Ø Gasoduto Urucu – Manaus (AM)
Ø Gasoduto Cacimbas – Vitória (ES)
Ø Ampliação dos Ramais das Companhias Distribuidoras
Ø Gás Natural em Frotas de Transporte
Ø Gasoduto Virtual  - Gás Natural Comprimido - GNC

          -  Gás Natural Liquefeito - GNL
Ø Co-geração e Geração Distribuída a Gás Natural

MALHA DE TRANSPORTE DE GÁS NATURALMALHA DE TRANSPORTE DE GÁS NATURAL
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Em Estudo: Projeto Malhas: Região Nordeste

• Catu – Pilar:
– 461 km  /  26”
– Capacidade: 8 MM m3/d
– Investimento: US$ 306 MM
– In. Operação: jan./2006

• Nordestão II (Pilar – Mossoró):
– 510 km  /  24”
– Capacidade: 8 MM m3/d
– Investimento: US$ 311 MM
– In. Operação: jan./2007

• Gasfor II (Mossoró – Pecém):
– 302 km  /  20”
– Capacidade: 3 MM m3/d
– Investimento: US$ 154 MM
– In. Operação: jan./2006

• Movimentação Prevista: 26
MMm3/d

Natal

Fortaleza

João Pessoa

Recif
e

Macei
ó

Aracajú

Salvador

Pecém

Mossoró

Guamaré

Açu

Acar
i Pedra

Lavrada

Campina
Grande

Riacho das
Almas Caruar

u

Pilar

Ipojuca

TermoP
E

Carmópoli
s

Itaporanga

Conde

Cat
u

Aracati

Termoaç
u

Termofortalez
a Termoceará

(MPX)

Termofafen
Termobahi
a

Termocamaçar
i

173Gás Natural Comprimido
GNC  (250 kgf/cm2)

450Gás Natural Liquefeito
GNL  (-165 C)

Forma de Armazenamento
produto m

GN kg
3

Densidade Energética

GN PM 17  0,587 kg/m3 

Gasoduto Virtual
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Desenvolvimento e Difusão do Uso 
de Gás Natural

GNL 
Gemini Pequenos 

Consumidores

Grandes
Consumidores 

Grandes
Consumidores 

GNV

GNV

Grandes
Consumidores 

380mil m3/dia

GNL

Liquefação

Distribuidoras de Gás 
Canalizado

Rede de 
Gasodutos

O Conceito do GNL DistribuídoO Conceito do GNL Distribuído

GÁS NATURAL LIQUEFEITO (GNL)GÁS NATURAL LIQUEFEITO (GNL)

 

Tecnologia NEOGASTecnologia NEOGAS

Tecnologia FIBA (USA)Tecnologia FIBA (USA)

Tecnologia GALILEO (Argentina)Tecnologia GALILEO (Argentina)

 

•     Capacidade má xima por carreta: 4.080 m3

•    Capacidade útil de entrega: 3.800 m3 ( 90 a 95% )

•    HPU (Unidade de Força Hidr áulica)

•    Vazão mínima: 800 m3/h

•    Consumo de energia: 0,04 KWh/m3

•    Flexibilidade para transporte ferroviá rio e rodoviário

•     Pressão de armazenamento: 250 bar

•     Buffer (pulmão): 750 m3, não vendáveis, utilizados para permitir a
continuidade no fornecimento durante a troca entre carretas de
abastecimento.

•  Tempo de abastecimento para capacidade m áxima : 5 horas

            Booster :modelo RC-22, um por dispenser

            Capacidade máxima por carreta: 5.200 m3

•    Capacidade útil de entrega: 4.700 m3 ( 90 a 95% )

•    Flexibilidade para transporte ferroviá rio e rodoviário

•    Pressão de armazenamento: 250 bar

•    Nã o utiliza Buffer (Pulm ão)

•     Tempo de abastecimento p/ capacidade máxima : 5 horas 

Utiliza o sistema cascata tradicional para controlar o abastecimento de veículos.Um compressor é  utilizado para re-comprimir o
gá s que é  mantido dentro dos cilindros. O sistema cascata gerencia o rodízio de abastecimento de forma a otimizar o
aproveitamento de volume entre os cilindros.  Assim, o abastecimento se inicia a partir do cilindro de menor pressão, passando
para os de mais alta pressão, de acordo com um limite pré-estabelecido pelo sistema de controle.
Para o projeto em estudo, a FIBA sugeriu o seguinte modelo:
•   Super-Jumbo trailer de 10 tubos
•   Pressão de armazenamento: 165 bar
•  Capacidade máxima por carreta : 5.000 m3

•  Capacidade útil de entrega : 4.000 m 3 ( 80%)
•   Flexibilidade para transporte ferroviário e rodoviário
•  Tempo de abastecimento para capacidade m áxima : 5 horas

GNC - GÁS NATURAL COMPRIMIDO (EXEMPLOS)GNC - GÁS NATURAL COMPRIMIDO (EXEMPLOS)
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Produção

Transporte Distribuição 
Local

CADEIA PRODUTIVA DA INDCADEIA PRODUTIVA DA INDÚÚSTRIA  DO GSTRIA  DO GÁÁS NATURALS NATURAL

Consumidores

 Importação

Reservas

CIGÁS

41,5
%

41,5
%

41,5
%

41,5
%

41,5
%

41,5
%

41,5
%

100,0
%

25%

49,0
%

41,0
%

24,5
%

41,5
%

32,0%

49,0
%

28,17%

GASMARGASMAR
GASPISAGASPISA

37,25
%

23,5%

PARTICIPAPARTICIPAÇÕÇÕES NA DISTRIBUIES NA DISTRIBUIÇÃÇÃOO
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29,2
TOTAL:

0
0,6

0,3

0,2

0,8

0,4

0,2

3,8

1,1

7,2

9,7

1,3

AM CE RN

BA

MG

SP

SE
AL

ES
RJ

PE
PB

PR

SC

RS

1,8

0,5

0,8

MS

0,5

CONSUMO MCONSUMO MÉÉDIO DE GDIO DE GÁÁS NATURAL - BRASILS NATURAL - BRASIL

2003 – milhão m3/dia

Oportunidades33
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CADEIA PRODUTIVA DA INDCADEIA PRODUTIVA DA INDÚÚSTRIA  DO GSTRIA  DO GÁÁS NATURALS NATURAL

Consumidores

Produção

Transporte Distribuição 
Local

 Importação

Reservas

Residências

Veículos

Comércio

Indústrias

Termelétricas

Novos Equipamentos: AutomotivoNovos Equipamentos: Automotivo
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Novos Equipamentos: Uso FinalNovos Equipamentos: Uso Final

 Novos Equipamentos: DistribuiNovos Equipamentos: Distribuiçãçãoo

System Schuck/Hauff

System RMA

System Schmieding/Doyma
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 Novos Equipamentos: DistribuiNovos Equipamentos: Distribuiçãçãoo

Motogerador a Gás

~~~

Geração de

3,2 MW

CO-GERACO-GERAÇÃÇÃO E GERAO E GERAÇÃÇÃO DISTRIBUO DISTRIBUÍÍDA NOS SETORESDA NOS SETORES
INDUSTRIAL E COMERCIAL DE GRANDE PORTEINDUSTRIAL E COMERCIAL DE GRANDE PORTE

Absorção Simples
Efeito

Absorção Duplo
Efeito

Água
Quente127oC

Caldeiras de 

Recuperação

Caldeiras de 

Recuperação

139oC Descarga
de gases

427oC

Vapor
160oC

Sistema de vapor

Caldeira

Auxiliar

Gás
Natural

Água
 gelada

7°C

Sistema de Ar Condicionado

POTENCIAL:  4 a 8 mil MW  (5 a 10% da capacidade instalada)
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MERCADO INDUSTRIAL  E COMERCIALMERCADO INDUSTRIAL  E COMERCIAL
DE GRANDE PORTEDE GRANDE PORTE

ü Potencial de 40 a 50 milhões de m³/dia

ü Uso como combustível com ênfase na co-geração

ü Uso como matéria-prima para fertilizantes, petroquímica
e siderúrgica.

N O  M U N D O

4 0

1 9 1 7
1 3 1 1

0
1 0
2 0
3 0
4 0
5 0
6 0
7 0
8 0
9 0

1 0 0

c a r v ã o h i d r o n u c l e a r g á s d e r i v a d o

p e t r ó l e o

N O  B R A S I L

9 5 , 1

2 , 3 1 , 5 1 , 1
0

1 0
2 0
3 0
4 0
5 0
6 0
7 0
8 0
9 0

1 0 0

h i d r o d e r i v a d o

p e t r ó l e o

c a r v ã o n u c l e a r

N O  M U N D O

4 0

1 9 1 7
1 3 1 1

0
1 0
2 0
3 0
4 0
5 0
6 0
7 0
8 0
9 0

1 0 0

c a r v ã o h i d r o n u c l e a r g á s d e r i v a d o

p e t r ó l e o

N O  B R A S I L

9 5 , 1

2 , 3 1 , 5 1 , 1
0

1 0
2 0
3 0
4 0
5 0
6 0
7 0
8 0
9 0

1 0 0

h i d r o d e r i v a d o

p e t r ó l e o

c a r v ã o n u c l e a r

Fonte: Eletrobrás

Geração de Energia ElétricaGeração de Energia Elétrica
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% de Cogeração na Produção de Energia Elétrica

0 5 10 15 20 25 30 35 40

France

Japan

Australia

Brazil

UK

USA

EU average

Poland

China

Germany

Finland

Denmark

The Netherlands

Fonte: Eletrobrás

CogeraçãoCogeração no Mundo no Mundo

�Geração com biomassa ............................................ 16.000 MW

�Pequenas Centrais Hidroelétricas  (PCH).................. 10.000 MW

�Geração Eólica ........................................................... 5.000 MW

�Outras (microturbinas, solar, células de combustível) 1.000 MW

�Cogeração a Gás Natural ..................................... 10.000 MW

�Hospitais
�Shoppings Centers
�Hóteis
�Prédios Comerciais
�Ind. Bebidas e Alimentos
�Ind. Química
�Ind. T êxtil
�Ind. Cerâmica

Potencial de Geração Distribuída / Potencial de Geração Distribuída / CogeraçãoCogeração no Brasil no Brasil
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Cliente BR Outros Financiadores

Operador

Investidores Acordo de
Acionistas

Empresa de
EPCSPE

Contrato
de

EPC

BR

Cliente

Cia. 
Distribuidora

de Gás

Petrobras  ou
outros Fornecedores

Equity

Acordo p/
Financiamento

Debt

Acordo de
O&M

Acordos p/:
èFornecimento de Gás

Natural e Água
èDireito de uso do local

Fornecimento de
Utilidades

Pagamento pela
Prestação de
Serviço

Acordo de Compra de Utilidades

Acordo p/
Suprimento

Back-up Energia

Contrato de
Gerenciamento da

Construção

Modelo de Negócios BR - Cogeração

Produtos ServiçosCiência
Básica

Inovação
TecnológicaRGE RGE RGE

Apoio TecnolApoio Tecnolóógico Rede de Excelgico Rede de Excelêência: ncia: 



21

Antonio Luiz Fernandes dos SantosAntonio Luiz Fernandes dos Santos

Gerente de Tecnologia do Gás NaturalGerente de Tecnologia do Gás Natural
CoodenadorCoodenador Nacional da  Nacional da RedeGasEnergiaRedeGasEnergia

PETROBRASPETROBRAS

www.rge-online.com.brwww.rge-online.com.br
Tel  (55 21) 2534 1909Tel  (55 21) 2534 1909
EmailEmail: aluizfsantos@petrobras.com.br: aluizfsantos@petrobras.com.br


